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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciência, Tecnologia e Inovação: A Nova Produção do Conhecimento” é 
uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio dos trabalhos 
que compõem seus capítulos. O volume abordará, de forma categorizada e interdisciplinar, 
resultados de pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam no pluralismo 
conceitual e epistemológico da Ciência, da Tecnologia e da Inovação. 

O objetivo central do livro é apresentar, de forma categorizada e clara, estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do Brasil e de outros países 
sul-americanos. Partindo do pressuposto que a Tecnologia não se limita ao uso de 
equipamentos digais, todos os trabalhos manifestam a Tecnologia como uma forma de 
conhecimento que emerge da atividade humana em busca do desenvolvimento e da melhoria 
de sua qualidade de vida. Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela inovação do conhecimento por meio do 
conhecimento científico e tecnológico.

Na obra, contamos com trabalhos que discutem desde a trajetória da linguagem 
fundamentada pela filosofia contemporânea até o conceito de Inteligência Artificial. 
A importância da inovação também é ressaltada por meio de trabalhos que discutem os 
impactos da tecnologia na segurança pública, na contabilidade ambiental, na caracterização 
de mercados e até mesmo em empresas construtoras. Há trabalhos que apresentam os 
benefícios emergentes do aprimoramento de novas técnicas para o desenvolvimento de pasta 
geopolimérica e para o reaproveitamento de Rejeito e Estéril. Outros capítulos discutem os 
benefícios provenientes das inovações, como a conservação de recursos hídricos e outras 
conscientizações ambientais. Em relação à conceitos vinculados à Ciência e Tecnologia 
de Alimentos, há capítulos que discutem a imobilização de lipases, que são enzimas que 
catalisam a quebra de gorduras, e o estudo da utilização de Plantas Alimentícias Não 
Convencionais. Os demais capítulos debatem a respeito das potencialidades, das tecnologias 
computacionais, para o desenvolvimento de novos exames médicos, de novos combustíveis 
para aviação e também para o georrefenciamento de doenças em épocas pandêmicas.

Deste modo, essa leitura proporcionará um repertório de trabalhos bem 
fundamentados e com resultados práticos, obtidos por diversos professores e acadêmicos 
que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira 
concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Edson Ribeiro de Britto de Almeida Junior
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RESUMO: A amamentação é um processo 
fisiológico, onde a mulher, durante o seu 
desenvolvimento, sofre modificações hormonais 
para que a mama possa também ser protagonista 
do vínculo que será construído no processo de 
amamentar. Paralelo a globalização, a tecnologia 
foi potencializada quebrando paradigmas e 
se fortalecendo no que tange aos aspectos da 
saúde pública. Grande parcela da população 
tem acesso à internet, através dos smartphone 
e possuem contas em redes sociais, haja vista 
que o acesso às tecnologias da informação são 
fáceis e rápidas, porém é necessário o cuidado 
nesses achados, pois os usuários devem usufruir 

de informações de qualidade e que sejam 
capazes de trazer benefícios. O mHEALTH é um 
termo usado para a prática dos cuidados à saúde 
sustentada por tecnologias de comunicação. Esse 
método é uma estratégia educacional que facilita 
o diálogo entre os enfermeiros e as lactantes. 
O aplicativo proposto neste trabalho é uma 
proposta de ferramenta tecnológica para o auxílio 
à amamentação, é uma inovação incremental, 
ou seja, não substitui ou anula as tecnologias 
leves aplicadas pela equipe multiprofissional 
de saúde em unidades de estratégia da família 
ou hospitalar, com o objetivo de empregar a 
tecnologia como instrumento facilitador na 
comunicação entre enfermeiro e lactante. Será 
desenvolvida em duas etapas: a primeira, 
revisão integrativa de abordagem metodológica 
qualitativa, com análise dos seguintes descritores: 
Aleitamento materno; mHEALTH; Tecnologia da 
Informação. A segunda etapa trata-se de uma 
inovação incremental, Dividida em quatro fases: 
levantamento das etapas do processo; definição 
dos Mockups (Telas) do aplicativo (APP); criação 
das artes do APP (concept art); e, implantação 
do protótipo do APP. Foram incluídos 10 estudos 
na revisão integrativa. Os dados extraídos 
foram agrupados em três categorias, a saber: I. 
Mensagens de texto; II. Chamadas telefônicas; 
III. Monitoramento online. A maior parte dos 
estudos abordaram o uso de SMS ou mensagens 
de texto para a continuidade do cuidado (n= 7), 
seguido por uso de chamadas telefônicas (n=2) 
e monitoramento online (n=1). Evidenciou-se 
que as tecnologias mHEALTH estão sendo cada 
vez mais utilizadas para promover e manter a 
amamentação. Para a proposta deste trabalho 
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foi utilizada a plataforma de prototipagem FIGMA, responsável pela montagem das telas do 
aplicativo. Espera-se que novos estudos sejam realizados sobre esta temática tão necessária 
para a saúde pública, com o objetivo de  viabilizar cada dia mais formas de promoção do 
aleitamento materno.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; mSaúde; Tecnologia da Informação, Enfermagem.

MHEALTH TECHNOLOGIES AS A COMMUNICATION STRATEGY BETWEEN 
NURSES AND LACTANTS

ABSTRACT: Breastfeeding is a physiological process, where the woman, during its 
development, undergoes hormonal changes so that the breast can also be the protagonist of 
the bond that will be built in the breastfeeding process. Parallel to globalization, technology 
has been strengthened by breaking paradigms and strengthening with regard to aspects of 
public health. A large portion of the population has access to the internet through smartphones 
and has accounts on social networks, given that access to information technologies is easy 
and fast, but care is needed in these findings, as users must enjoy quality information. and 
that are capable of bringing benefits. MHEALTH is a term used for the practice of healthcare 
supported by communication technologies. This method is an educational strategy that 
facilitates dialogue between nurses and nursing mothers. The application proposed in this 
work is a proposal for a technological tool to aid breastfeeding, it is an incremental innovation, 
that is, it does not replace or cancel the light technologies applied by the multidisciplinary 
health team in family or hospital strategy units, with the objective of to employ technology as 
a facilitating tool in communication between nurses and nursing mothers. It will be developed 
in two stages: the first, an integrative review of a qualitative methodological approach, with 
analysis of the following descriptors: Breastfeeding; mHEALTH; Information Technology. The 
second stage is an incremental innovation, divided into four stages: survey of the stages of 
the process; definition of Mockups (Screens) of the application (APP); creation of APP arts 
(concept art); and, implementation of the APP prototype. 10 studies were included in the 
integrative review. The extracted data were grouped into three categories, namely: I. Text 
messages; II. Phonecalls; III. Online monitoring. Most studies addressed the use of SMS 
or text messages for continuity of care (n = 7), followed by the use of telephone calls (n = 
2) and online monitoring (n = 1). It became evident that mHEALTH technologies are being 
increasingly used to promote and maintain breastfeeding. For the purpose of this work, the 
FIGMA prototyping platform was used, responsible for assembling the application screens. It 
is hoped that further studies will be carried out on this theme, which is so necessary for public 
health, with the aim of making possible more and more ways of promoting breastfeeding every 
day.
KEYWORDS: Breastfeeding; mHEALTH; Information Technology; Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO
A amamentação é um processo fisiológico natural, para o qual a mulher é preparada 

desde a menarca, período em que os hormônios estrogênio e progesterona começam a 
atuar de maneira mais intensa em seu corpo, estimulando o desenvolvimento e expansão 
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dos tecidos glandular e conjuntivo das mamas (MELLO JÚNIOR; SANTOS, 2016). As 
modificações hormonais tornarão a mama, no período de sua maturação, uma protagonista 
do vínculo que será construído no processo de amamentar. 

A estrutura funcional da glândula mamária é denominada “alvéolo mamário” e 
nele existe a síntese do leite que será formada pela ação do hormônio prolactina durante 
a gestação e puerpério. Após o amadurecimento da mama e produção desse alimento 
natural, o hormônio ocitocina em conjunto com a sucção do recém-nascido, contribui para 
a ejeção do leite. Portanto, nota-se que anatomicamente e fisiologicamente o sexo feminino 
possui estrutura condicionante para a amamentação se estabelecer.

O leite humano é considerado o “padrão-ouro” de alimentação para o recém-nascido 
(RN), uma vez que possui características fundamentais para o bom desenvolvimento 
físico e as condições necessárias para sua digestão. Dentre as substâncias analisadas 
até o momento, foram encontradas cerca de 200 nutrientes presentes no leite humano 
materno, imersas principalmente em água. Estes nutrientes encarregam-se de suprir o RN 
de energia, proteínas, lipídios, carboidratos, minerais, microminerais e vitaminas (MOURA, 
2016). É um alimento completo para saciar a sede e a fome da criança nos seis primeiros 
meses de vida.

As evidências científicas acerca da eficácia do leite materno não proporcionam 
margem para dúvidas (AZEVEDO et al., 2010; MARTINS, 2013). Os benefícios desse 
ato para o binômio mãe-filho são inúmeros, porém mesmo diante dessas informações e 
do fato desse processo ser natural, os índices de continuidade dessa prática são baixos 
principalmente no que se refere às usuárias da rede de saúde privada pois os números 
de parto cesárea são maiores, o que reflete na amamentação diante da primeira hora 
após o nascimento. Este fato é alarmante, por se tratar de um momento crucial para 
estabelecimento do vínculo do binômio e da lactação, resultando assim, na diminuição do 
abandono, na redução da mortalidade na primeira infância e também diminuição do óbito 
materno.

O leite materno possui muitos benefícios para o binômio mãe/filho, entre eles, 
proteção contra infecções e diarréias, menor predisposição à morte súbita ou morte por 
causas preveníveis, menor mortalidade por doenças infecciosas, proteção contra infecção 
respiratória, menor risco de alergias, proteção contra diabetes (no bebê e na lactante), 
hipertensão e colesterol alto,  menor risco de obesidade e sobrepeso, melhor nutrição, 
melhor desenvolvimento cognitivo e da cavidade bucal, com melhor conformação do palato 
duro (BRASIL, 2015).

O desmame precoce é associado a vários fatores, dentre esses à intervenção ineficaz 
do profissional de saúde no pré-natal e no pós-parto, à cultura (mitos e crenças populares) 
como intervenientes da baixa adesão ao aleitamento materno, aos problemas nas mamas, 
à influência de terceiros, à falta de apoio e à introdução de produtos como mamadeira e 
chupeta (ANDRADE; PESSOA; DONIZETE, 2018).  A prevalência de desmame precoce 
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foi de 58,51%, com maiores proporções em crianças com idade entre um e três meses 
(SANTOS et al., 2018). 

Conforme a Pesquisa de Prevalência de Aleitamento Materno em Municípios 
Brasileiros, a prevalência de aleitamento materno exclusivo (AME) nos seis primeiros 
meses no Brasil era de 41% em 2010. A região norte apresentava uma taxa de 45,9%, na 
região centro-oeste era 45%, na região Sul 43,9%, Sudeste 39,4% e região Nordeste 37%. 
A meta preconizada pela OMS era de 50%, o que denota o quanto o Brasil estava abaixo 
dessa meta no período (BRASIL, 2010). 

Paralelo à globalização, a tecnologia foi potencializada quebrando paradigmas e se 
fortalecendo no que tange aos aspectos da saúde pública. Grande parcela da população 
tem acesso à internet, através dos smartfones e possuem contas em redes sociais. Sendo 
assim, esse instrumento se tornou a maior ferramenta educativa do século XXI, haja vista 
que o acesso às tecnologias da informação são fáceis e rápidas, porém é necessário o 
cuidado nesses achados, pois os usuários devem usufruir de informações de qualidade e 
que sejam capazes de trazer benefícios.

Segundo a Pesquisa Digital in 2017 Global Overview cerca de 2/3 da população 
mundial possui um smartphone. No Brasil, 68% da população faz uso da internet, sendo 
que destes 93% acessam a rede através do seu smartphone (KEMP, 2017). Isso torna este 
aparelho um item de uso cotidiano e corriqueiro. Por se tratar de um aparelho que está 
sempre à mão, o acesso à internet para a busca de diversos assuntos, torna-se também 
algo rotineiro. 

Tendo em vista o crescente interesse das pessoas em buscas online para os problemas 
costumeiros, de diversos setores, incluindo o da saúde, o profissional enfermeiro deve ser 
capaz de atribuir à sua assistência a tecnologia como ferramenta potente para auxiliar na 
continuidade da amamentação, garantindo o acesso das lactantes às informações acerca 
dessa temática.

O uso de tecnologias da informação e de comunicação para objetivos de saúde são 
chamados eHealth. O mHealth – do inglês mobile health – é um termo usado para a prática 
dos cuidados à saúde sustentada por tecnologias portáteis de comunicação, por exemplo 
smartphones, tablets e outros aparelhos sem fio.  A utilização de aplicativos móveis na área 
da saúde, visa tornar o processo assistencial mais efetivo, uma vez que a resposta para 
problemas imediatos é dada rapidamente. O uso dessas tecnologias no setor saúde tem 
crescido, sendo utilizadas não apenas para o atendimento ao paciente, mas também para 
o acesso de pesquisas científicas no local de trabalho, favorecendo a prática baseada em 
evidências (GUIMARÃES et al., 2018). 

O mHealth (mSaúde)  é uma estratégia educacional que facilita o diálogo entre 
os enfermeiros e as lactantes. Atualmente, vários aplicativos são utilizados para obter 
informações sobre a amamentação, tendo sido boa parte deles desenvolvido no Brasil, o 
que configura um avanço no sentido de interesse para com o assunto. Porém, a maioria 
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dos aplicativos não apresentam referências, dificultando o julgamento crítico sobre o nível 
de evidências das informações. Além disso, deve haver uma escolha minuciosa pelos 
profissionais ao indicar um aplicativo, uma vez que os usuários podem ficar expostos 
a vários problemas, como a veiculação de informações incorretas ou ultrapassadas 
(GUIMARÃES et al., 2018).

O aplicativo é uma proposta de ferramenta tecnológica para o auxílio à amamentação. 
É uma inovação incremental, ou seja, não substitui ou anula as tecnologias leves aplicadas 
pela equipe multiprofissional de saúde em unidades de estratégia da família ou hospitalar. 
Essa ferramenta educativa contém informações fidedignas que visam aumentar o índice 
efetivo de AME até o sexto mês de vida, conforme preconizado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), reduzindo os gastos com internações durante a infância o que impacta na 
gestão do governo federal e proporciona qualidade de vida materno-infantil.

1.1 Justificativa
Uma vez que os índices de aleitamento materno estão abaixo do esperado no 

Brasil, apesar de ter crescido nos últimos anos (BRASIL, 2009), faz-se necessário o 
desenvolvimento de estratégias para a promoção do aleitamento materno. Tendo em vista 
que esta é uma prática que oferece inúmeros benefícios, principalmente nos primeiros seis 
meses de vida do bebê. 

Desta forma, o desenvolvimento de um aplicativo com o propósito de promover o 
aleitamento materno mostra-se como uma estratégia pontual, uma vez que a utilização 
de dispositivos móveis tem se tornado popular em diversos níveis socioeconômicos. 
Além disso, as tecnologias mHealth têm se mostrado como uma estratégia promissora. 
Considerando o contexto de crescimento da utilização de tecnologias para diversos fins, 
entre eles os de saúde. Nesse contexto, o presente estudo se justifica pela importância 
da educação em saúde na promoção do aleitamento materno, por meio de tecnologias 
mHealth.

1.2 Questão norteadora
Como as tecnologias mHealth podem auxiliar na promoção do aleitamento materno?

1.3 Objeto de estudo
A comunicação entre enfermeiro e lactantes por meio das tecnologias mHealth.

1.4 Objetivo geral
Elaborar um instrumento tecnológico para facilitar a comunicação entre enfermeiro 

e lactante.
1.5 Objetivo específico

Reconhecer a importância da tecnologia leve em conjunto com a tecnologia de 
comunicação e informação como estratégia eficaz para a continuidade da amamentação 
exclusiva até o sexto mês de vida.
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2 |  MARCO TEÓRICO

2.1 Aplicativos móveis
Os celulares inteligentes, do inglês smartphones, têm revolucionado a experiência 

do usuário no uso da internet em diversos aspectos. O número de usuários desses 
aparelhos só aumenta, devido à enorme praticidade que esta tecnologia proporciona a 
profissionais, estudantes, empresas, ao trabalhador autônomo, etc. Dados da International 
Data Corporation Brasil (IDC Brasil, 2014) apontam que foram vendidos entre os meses 
de julho a setembro de 2014 cerca de 15.1 milhões de smartphones, com crescimento 
evidenciado de 49% em relação ao mesmo período do ano anterior. Outros dispositivos 
móveis como os tablets têm aumentado em número de venda, enquanto notebooks e 
desktops estão em declínio.

Desde o lançamento do primeiro smartphone no mercado, esta invenção tecnológica 
tem sido incrementada até chegar ao que possuímos hoje: um computador de bolso que 
pode ser levado para qualquer lugar, por qualquer pessoa, durante 24 horas por dia 
(TIBES; DIAS; ZEM-MASCARENHAS, 2014). A internet acompanhou a evolução dos 
smartphones, desde o pacote de dados limitados oferecido pelas operadoras de telefonia 
móvel, a pacotes com total acesso e velocidade 4G (JIANG et al., 2012). De igual maneira, 
as redes wi-fi traduzem a facilidade do acesso à internet e todas as suas vantagens, até 
mesmo em lugares em que antes não havia sequer energia elétrica. A facilidade com que é 
possível acessar a internet atualmente, deve-se em grande parte à junção de todas essas 
tecnologias, aliada ainda ao livre mercado, que propiciou o acesso à internet por valores 
acessíveis (SOUZA; MURTA; LEITE, 2016).

Estamos vivendo a verdadeira era da informação, pois com a facilidade de acesso 
a estas tecnologias, o conhecimento se tornou mais acessível. E não apenas por meio 
de blogs e sites institucionalizados, mas também por meio dos diversos aplicativos de 
comunicação social, plataformas de streaming, com a realização de lives, que podem ser 
acompanhadas em tempo real por milhares de pessoas simultaneamente; e também pelos 
outros diversos aplicativos móveis que se destinam ao ensino de idiomas, outros que se 
destinam ao auxílio da educação profissional desde cursos de nível técnico a superior, bem 
como vários outros que se destinam a oferecer serviços de saúde, entrega de fast-food, 
mobilidade urbana, relacionamentos, entretenimento... a lista é infindável. Para cada tema 
em que existe uma necessidade humana, há um aplicativo correspondente para atender a 
essa necessidade. Aplicativos móveis que podem estar disponíveis gratuitamente ou que 
podem ser pagos. Muitos são mantidos apenas por meio do anúncio de marcas aleatórias 
(GALVÃO; PÜCHEL 2012; SOUZA, 2015; SILVA; URSSI, 2015). 

Os aplicativos móveis, mais conhecidos como apps, são, de maneira simplificada, 
programas ou pequenos softwares instalados em sistemas operacionais como Android, 
iOS, Linux, Blackberry, Windows phone, etc., que permitem o acesso a conteúdos online e 
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offline e objetivam facilitar e ajudar na execução de atividade práticas do dia a dia (FRANÇA 
et al., 2016).

Os dispositivos móveis em que são utilizados os apps, são  de tela touchscreen, 
o que facilita a  navegação e torna o uso do app mais intuitivo e fácil. Os apps estão 
disponíveis em lojas online, já instaladas no dispositivo móvel, a Apple Store e a Play 
Store. Outros já vêm instalados no dispositivo, geralmente os apps de funcionalidade geral, 
usados para o gerenciamento de fotos e arquivos, por exemplo. Assim, entre os milhares de 
apps disponíveis nas lojas, cada usuário tem a possibilidade de escolher os aplicativos que 
melhor traduzem sua rotina e seus interesses pessoais e profissionais (SOUZA; MURTA; 
LEITE, 2016).    

2.2 Engenharia e qualidade de software
Conforme Pressman e Maxim (2016), o software é a tecnologia mais importante no 

cenário mundial. Durante seu “amadurecimento”, ainda que lento, este utilitário passou de 
produto a serviço e hoje representa as duas coisas. O software é usado não apenas em 
hardwares como o computador e o notebook, mas também nos smartphones, por meio dos 
aplicativos que são usados nos mesmos, além de viabilizar a criação de novas tecnologias, 
como a engenharia genética e a nanotecnologia. Se tornou essencial para negócios, 
ciência e engenharia, além de estar incorporado a sistemas de todas as áreas, desde a 
medicina à militar. 

Na escola aprendemos que o software é a parte “não palpável” do computador, é 
o complemento para o hardware. Porém, defini-lo não é uma tarefa tão simples. Voltando 
à ideia de sua duplicidade, o software é o produto e, ao mesmo tempo, o veículo para 
distribuir um produto. É um transformador de informações, pois ele “distribui o produto mais 
importante de nossa era: a informação” (PRESSMAN; MAXIM, 2016, p. 3). No processo de 
transformar as informações, muito pode ser feito, desde utilizar os dados pessoais de uma 
pessoa para melhorar sua empregabilidade, ou gerenciar as informações para aumentar a 
concorrência. O software é uma porta para uma rede mundial de informações – a internet 
– e os meios para obter informações de todas as formas. Também permite a aproximação 
de pessoas mal intencionadas, que podem cometer crimes e prejudicar outras pessoas. 
“O software não se desgasta, mas deteriora!” (PRESSMAN; MAXIM, 2016, p. 5). Não é 
possível trocar um componente do suporte lógico quando se desgasta, como acontece 
com o hardware. Cada defeito de software, por mínimo que seja, aponta um “erro no 
projeto ou no processo pelo qual o projeto foi traduzido em código de máquina executável” 
(PRESSMAN; MAXIM, 2016, p. 6). De forma que, sua manutenção é consideravelmente 
mais complexa do que a manutenção do hardware.

Apesar de ser uma atividade complexa, porque tudo que envolve software é 
complexo, a engenharia de software pode ser definida como o processo de estudar, criar e 
otimizar os processos de trabalho para os desenvolvedores de software. Nesse sentido, as 
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tarefas de um engenheiro de software consistem em observar, avaliar, orientar e alterar os 
processos produtivos quando necessário (WAZLAWICK, 2019). 

Rezende (2005) fornece uma definição de engenharia de software mais completa e 
que denota de melhor forma a complexidade que é desenvolver esta atividade. Segundo 
o autor, a engenharia de software é a metodologia de desenvolvimento e manutenção 
de sistemas modulares, e possui como características o processo dinâmico, integrado e 
inteligente de soluções tecnológicas; adaptação aos objetivos pretendidos pelo negócio do 
cliente; efetivação de padrões de qualidade, produtividade e efetividade em suas atividades 
e produtos; deve estar fundamentado na Tecnologia da Informação disponível, viável, 
oportuna e personalizada; além de ter planejamento e gestão de atividades, recursos, 
custos e datas.  

Devido à importância cada vez maior do software no dia a dia, principalmente em 
decorrência à popularização da internet, dos smartphones e das redes móveis, é cada vez 
mais necessário melhorar a qualidade dos softwares, utilizando o menor recurso possível no 
desenvolvimento e manutenção dos mesmos. A realização das atividades de manutenção, 
por exemplo, requer mais pessoas e recursos do que todo o esforço aplicado na criação de 
um novo software. Dessa forma, a engenharia de software destina parte de sua atenção à 
qualidade na construção deste, buscando menores custos durante seu desenvolvimento e, 
principalmente, para sua manutenção (PRESSMAN; MAXIM, 2016;  ELGHOLM JUNIOR, 
2010). 

Rezende (2005) concorda que os objetivos primários da engenharia de software são 
o aprimoramento da qualidade dos produtos e o aumento da produtividade dos engenheiros 
de software, abarcando ainda a eficácia e efetividade. Os fundamentos da engenharia de 
software são a ciência da computação, a administração de projetos, a comunicação (alto grau 
de interação pessoal), e técnicas de solução de problemas. Assim, a qualidade de software 
possui requisitos não-funcionais, como a extensibilidade, capacidade de manutenção, 
reutilização de código, desempenho, escalabilidade, usabilidade e confiabilidade nos 
dados apresentados pela aplicação (ELGHOLM JUNIOR, 2010). 

Muitas empresas, buscando “economizar” tempo, investem na criação de sistemas 
sem a utilização de engenharia de software, gerando problemas que podem inutilizar o 
sistema, ou necessitar de recursos maiores para reparo. Entre estes problemas, podem ser 
citados: softwares difíceis de dar manutenção ou de implementar alterações; reutilização 
de código mal elaborado e sujeito à geração e/ou propagação de erros em outras partes 
do sistema em desenvolvimento; sistemas com baixo desempenho e escalabilidade 
inadequada; baixa eficiência no desenvolvimento; falta de confiança nos dados apresentados 
pelo sistema; baixa qualidade de código. Ao visualizar esse problemas, é possível inferir 
sobre a real necessidade de uma engenharia de software e seu papel fundamental para o 
funcionamento dos sistemas e para a qualidade dos mesmos (ELGHOLM JUNIOR, 2010).
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2.3 Tecnologia da informação e comunicação aplicada à saúde
Os avanços das tecnologias, aliados ao poder de processamento dos computadores 

e ao custo reduzido, permitiu a incorporação da tecnologia em diversos segmentos e a saúde 
não ficaria à parte. Nesse sentido, muito tem sido feito no sentido de introduzir tecnologias 
cada vez mais eficazes nos serviços de saúde, buscando aumentar a efetividade, reduzir os 
custos e promover uma assistência mais assertiva. Vários são os exemplos que podem ser 
citados, como os Sistemas de Informação em Saúde (SIS), a Telemedicina, que se traduz 
na utilização da web para discussão entre profissionais, das informações relacionadas ao 
paciente, favorecendo a troca de opiniões e a tomada de decisões; o Prontuário Eletrônico 
do Paciente e vários outros (OLIVEIRA; ARROYO; OLIVEIRA, 2004). 

Os podcasts, conteúdo entregue em forma de áudio, têm crescido devido à criação 
de diversos apps como Spotify e Castbox, para disponibilizar material nesse formato, bem 
como devido à economia de tempo, uma vez que é possível ouvir simultaneamente à 
realização de outras atividades. Nesse sentido, os podcasts têm sido muito utilizados no 
meio educacional, com destaque para a área da saúde (GOMES et al., 2019). 

Os SIS são definidos por Marin (2010) como um conjunto de componentes 
interligados que se destinam à coleta, processamento, armazenamento e distribuição da 
informação para apoiar a tomada de decisão, além de auxiliar no controle das organizações 
de saúde. Por meio dos SIS é possível implementar e aperfeiçoar os cuidados de saúde, de 
diversos profissionais envolvidos na assistência ao paciente. Os SIS devem possuir como 
objetivos contribuir para a melhoria da qualidade, da eficiência e da eficácia do atendimento 
em saúde, facilitando a pesquisa, o fornecimento de evidências e auxiliando no processo 
de ensino.

De acordo com Ministério da Saúde (MS), os SIS são sistemas que apoiam 
os serviços de saúde nas fases de planejamento, programação, regulação, controle, 
avaliação e auditoria. Atualmente existem vários desses sistemas utilizados no Sistema 
Único de Saúde, que permitem a integração das informações dos pacientes atendidos 
na rede, salvando essas informações para possíveis consultas. Isso é possível por meio 
da utilização do Cartão do SUS, um documento a que todos os cidadãos que residem 
no Brasil têm direito, independentemente de vínculo com a rede privada de serviços de 
saúde. Os principais SIS são nomeados Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN); Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM); Sistema de Informações sobre 
Nascidos Vivos (SINASC); Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS); Sistema 
de Informações Ambulatoriais (SIA); Sistema de Informações da Atenção Básica (Siab); 
Sistema de Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde (SCNES); Sistema de 
Regulação (SISREG); Sistema de Acompanhamento do Programa de Humanização no Pré-
natal e Nascimento (SISPRENATAL); Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de 
Hipertensos e Diabéticos (HIPERDIA);  Sistema de Informações de Vigilância Alimentar e 

https://www.spotify.com/br/premium/?utm_source=br-pt_brand_contextual-desktop_text&utm_medium=paidsearch&utm_campaign=alwayson_latam_br_premiumbusiness_core_brand+contextual-desktop+text+exact+br-pt+google&gclid=Cj0KCQjwwOz6BRCgARIsAKEG4FVUSRFIBLLgQ0cEVpZrlZZnI18ZI-glEFd2iPMgDVyvtDHGjEJJxOQaAqfSEALw_wcB&gclsrc=aw.ds
https://castbox.fm/
http://sinan.saude.gov.br/sinan/login/login.jsf
http://sim.saude.gov.br/default.asp
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=060702
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=060502
http://sia.datasus.gov.br/principal/index.php
https://aps.saude.gov.br/ape/siab
http://cnes.datasus.gov.br/
http://sisregiii.saude.gov.br/
http://datasus1.saude.gov.br/sistemas-e-aplicativos/epidemiologicos/sisprenatal
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php/index.php?area=060304
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Nutricional (Sisvan); Sistema de Informação de Câncer (SISCAN); Sistema de Informações 
sobre Orçamentos públicos em Saúde (SIOPS); Sistema de Informações do Programa 
Nacional de Imunização (SI-PNI) (BRASIL, 2020).

Os SIS no Brasil, estão ainda em constante melhoria para superar problemas como 
a fragmentação das bases de informação do SUS e a velocidade com que as tecnologias 
se tornam obsoletas. Os SIS devem ser pensados para o setor saúde como um todo e não 
considerando apenas as necessidades específicas e isoladas de diferentes áreas. Outro 
problema é que os SIS não foram planejados para fornecer informações que auxiliem a 
tomada de decisões na área da gestão ou na área epidemiológica. Porém, são amplamanete 
usados com esse aspecto, o que gera um forte viés de faturamento nos estabelecimentos 
que são remunerados por procedimentos. Outro aspecto relevante é que, no processo de 
captação das informações, a maioria dos estabelecimentos de saúde se vale de uma cópia 
escrita, o que gera duplicação do processo de registro das informações, aumentando o 
tempo gasto para o preenchimento e o número de erros (BRASIL, 2015). 

2.4 Aleitamento materno
O aleitamento materno é realizado pela espécie humana praticamente desde 

sua existência, com registros históricos em várias culturas diferentes. Ao longo do 
desenvolvimento das sociedades, várias posturas em relação à criação dos filhos foram 
sendo adotadas, entre elas as “amas-de-leite”, no período escravocrata, que amamentavam 
os filhos de seus senhores em lugar das mães brancas. Esta se tornou uma prática comum 
naquele período da história, pois as mulheres negras eram consideradas como tendo 
melhor preparo para a amamentação do que as mulheres brancas (SILVA, 2016; MUAZE, 
2018). 

Porém, na década de 70 observou-se uma queda considerável da amamentação 
decorrente de vários aspectos da sociedade, como a inserção da mulher no mercado 
de trabalho, e a propaganda não regulamentada ou fiscalizada de leites industrializados 
no mundo. Motivo que levou o Brasil em 1981 a desenvolver estratégias de incentivo ao 
aleitamento materno, quando criou o Programa Nacional de Aleitamento Materno (PNAM) 
e outras estratégias, como a Iniciativa Hospital Amigo da Criança, utilização do Método 
Canguru e criação da Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano (BOCCOLINI et al., 
2017).

Amamentar parece ser um ato simples e fisiológico, que já vem programado em toda 
mulher, porém não é assim que acontece na prática. A amamentação é um ato complexo 
que envolve várias outras partes do corpo para que aconteça. Além disso, amamentar é 
mais do que nutrir. Por meio da amamentação, mãe e filho criam vínculos profundos e 
duradouros. Há troca de afeto, carinho, calor, energia, sentimentos. Enquanto amamenta, 
a mãe doa a si mesma, para que o bebê se desenvolva com saúde. Este é um ato de 
abnegação, que pode ser doloroso em muitos casos.

https://sisaps.saude.gov.br/sisvan/
http://siscan.saude.gov.br/login.jsf
https://datasus.saude.gov.br/sistemas-e-aplicativos/financeiros/siops
http://sipni.datasus.gov.br/si-pni-web/faces/inicio.jsf
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Pode-se afirmar que os “instrumentos” para a amamentação estão embutidos na 
mulher. O desenvolvimento das mamas começa na puberdade da mulher, decorrente 
dos picos de estrogênio provenientes dos ciclos sexuais da mulher considerada adulta. 
Este hormônio ovariano estimula o crescimento das mamas e o acúmulo de gordura para 
proteger as mesmas (MELLO JÚNIOR; SANTOS, 2016).

Cada glândula mamária possui uma estrutura funcional denominado alvéolo 
mamário, no qual existe a síntese do produto secretado, o leite. De maneira geral, um 
conjunto de 10 a 100 alvéolos são denominados lóbulos mamários.  Cada mama possui de 
15 a 20 lobos (HU-UFGD, 2019).

Cada lobo mamário se reúne em canalículos que se fundem em ductos 
lactíferos e ampolas lactíferas (seios lactíferos). Os canalículos são finos 
canais que transportam o leite dos alvéolos para os ductos e seios mamários, 
e de lá se exteriorizam por meio de 15 a 20 orifícios existentes nos mamilos de 
cada mama (HU-UFGD, 2019, p.17).

No entanto, as mamas continuarão a se desenvolver atingindo sua maturidade 
somente alguns dias após o parto, ao alcançar a capacidade de produção copiosa do leite, 
orientada conforme a demanda do bebê. Esse fenômeno em que a prolactina transforma a 
mama em um órgão produtor de leite não é imediata após o parto e necessita de alguns dias 
para que seja concluído, porém pode ser acelerado por estímulos diferentes da interação 
mãe-bebê (MELLO JÚNIOR; SANTOS, 2016).

O leite de cada mãe é apropriado para seu bebê, de forma que permite um 
crescimento adequado, proteção contra várias doenças, melhor desenvolvimento cognitivo, 
e desenvolvimento ideal do bebê. O leite materno tem suas características próprias, e 
tempo de maturação em quatro fases: leite precoce, colostro, leite de transição e leite 
maduro. O leite precoce é produzido a 20 dias antes do parto a termo; o colostro ocorre 
na primeira semana após o parto; o leite de transição é produzido na segunda semana 
pós-parto, é um elo entre o colostro e o leite maduro; e, por fim, o leite maduro desce na 
segunda quinzena após o parto, geralmente (MOURA, 2016). 

Quanto à composição, o leite humano possui mais de 200 substâncias, porém nem 
todas foram completamente estudadas até o momento. São divididas em três grandes 
grupos: específicas para a espécie; específicas para o organismo; e específicas para a 
espécie e para o organismo (MOURA, 2016). O colostro é mais viscoso do que o leite 
maduro e possui mais concentrações de proteínas, minerais e vitaminas lipossolúveis, 
principalmente vitamina A, E e carotenoides. Além disso possui menor teor de lactose, 
gorduras e vitaminas do complexo B. Logo, possui menor conteúdo energético do que o 
leite maduro. Contém resíduos de materiais celulares presentes na glândula mamária e 
nos ductos no momento do parto. É rico em imunoglobulinas e leucócitos, que protegem 
contra microrganismos presentes no canal do parto. Os níveis de anticorpos declinam 
rapidamente, sendo que em 72 horas após o parto, contém apenas 20% do que seria 
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encontrado nas primeiras 24 horas (LAURINDO et al., 1992).
Por volta do quinto dia de lactação, o leite começa a passar por modificações 

conhecidas como transição para o leite maduro. O leite de transição tende a oscilar quanto à 
composição. Esse leite já possui maior conteúdo energético do que o colostro, menor fonte 
de proteína, maior concentração de lipídios e carboidratos, menor quantidade de alguns 
minerais, com exceção de fósforo, magnésio e ferro, menor quantidade de vitaminas, com 
exceção de riboflavina, folatos, biotina e vitamina C (MOURA, 2016).

Por volta do 15º dia, o leite pode ser considerado maduro. É composto em grande 
parte por água (que é o elemento em maior abundância no leite materno); energia, que 
aumenta com a maturação do mesmo; proteínas, principalmente caseína e as proteínas do 
soro (alfalactoalbumina, lactoferrina, lisozima, albumina sérica e imunoglobulinas A, G e M); 
lipídios, que também aumentam com o tempo de lactação, e que se constitui principalmente 
por triglicerídeos; carboidratos, principalmente lactose; minerais, conhecidos como 
macrominerais (potássio, cloro, sódio, cálcio, fósforo e magnésia) e microminerais (zinco, 
ferro, cobre, iodo, cromo, selênio, flúor, manganês, etc.) em menor quantidade; e vitaminas 
D, E, K, betacaroteno, principalmente (MOURA,2016).

Nesse contexto, uma vez que os instrumentos para a produção do leite e para sua 
ejeção já estão com a mulher, o que necessita ser aprendido é a técnica de amamentação. 
Conforme a OMS recomenda, alguns pontos chaves podem ser observados para uma 
pega correta, e incluem: rosto do bebê de frente para a mama,com nariz na altura do 
mamilo; corpo do bebê próximo ao da mãe; bebê com cabeça e tronco alinhados; bebê 
bem apoiado; mais aréola visível na parte de cima da boca do bebê; boca bem aberta; 
lábios virados para fora; queixo do bebê tocando a mama. Os sinais que indicam técnica 
da amamentação incorreta são:  bochechas do bebê encovadas a cada sucção; ruídos 
da língua; mama com aparência esticada ou deformada durante a mamada; mamilos com 
estrias vermelhas ou áreas esbranquiçadas ou achatadas quando o bebê solta a mama; 
dor ao amamentar (BRASIL, 2015).  

A manutenção do aleitamento materno é extremamente importante para a saúde 
do binômio mãe-bebê. Estudos comprovam que os bebês alimentados dessa maneira 
adquirem proteção contra infecções e diarréias, ficam menos predispostos à morte súbita 
ou morte por causas preveníveis. A mortalidade por doenças infecciosas é seis vezes 
maior em crianças menores de 2 anos de idade. O leite materno também oferece proteção 
contra infecção respiratória, principalmente quando exclusiva nos 6 primeiros meses. O 
risco de alergias para crianças amamentadas exclusivamente nos primeiros meses de 
vida é menor, incluindo alergia à proteína do leite de vaca, além de diminuir o risco de 
dermatite atópica, asma e sibilos. Benefícios a longo prazo também foram evidenciados, 
como proteção contra diabetes, hipertensão e colesterol alto. A lactante também adquire 
proteção contra diabetes, devido à melhor homeostase da glicose nessas mulheres. As 
chances de obesidade e sobrepeso são reduzidas em cerca de 22% nas crianças que foram 
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amamentadas. O lactente amamentado adquire melhor nutrição, devido ao fato de o leite 
materno ser específico para cada bebê, e possuir nutrientes essenciais ao crescimento e 
desenvolvimento da criança. A criança amamentada também terá melhor desenvolvimento 
cognitivo e da cavidade bucal, com melhor conformação do palato duro, que favorece o 
alinhamento dos dentes e uma boa oclusão dentária (BRASIL, 2015). 

Para a mãe, a prática da amamentação confere proteção contra o câncer de 
mama, com redução do risco em 4,3% a cada 12 meses de duração da amamentação. 
Outros estudos apontam ainda proteção contra “câncer de ovário, câncer de útero, 
hipercolesterolemia, hipertensão e doença coronariana; obesidade, doença metabólica, 
osteoporose e fratura do quadril, artrite reumatóide, depressão pós-parto e diminuição do 
risco de recaída de esclerose múltipla pós-parto” (p. 22). Quando realizada de maneira 
exclusiva ou predominante, a amamentação se torna um método contraceptivo eficaz, desde 
que a menstruação ainda não tenha retornado. Amamentar é uma forma de alimentação de 
baixo custo, promove o vínculo mãe-filho e a melhor qualidade de vida para família, devido 
à redução de hospitalizações, medicamentos, etc. (BRASIL, 2015).

Apesar dos inúmeros benefícios comprovados do aleitamento materno para mãe e 
filho, as taxas de amamentação do Brasil ainda estão muito aquém da meta preconizada 
pela OMS (FONSECA-MACHADO et al., 2012). Nesse sentido, questiona-se quais fatores 
estão levando, não apenas a índices reduzidos de amamentação, como também ao 
desmame precoce. 

Entre as causas identificadas do desmame precoce, podem ser citados a falta de 
orientação/conhecimento das mães; inexperiência e insegurança materna; banalização 
das angústias maternas pela equipe de saúde; intercorrências da mama puerperal, como 
mamilos invertidos ou planos, fissuras mamilares e mastite, que ocasionam dor durante 
sucção do recém-nascido; interferências familiares, com a inserção de crenças culturais; 
mitos como o do leite fraco ou insuficiente; falta de desejo materno para amamentar; retorno 
ao trabalho (OLIVEIRA et al., 2015).

Com relação ao conhecimento materno sobre o aleitamento, foi possível evidenciar 
que em relação ao aleitamento materno exclusivo, apenas 21,20% das mães tiveram 
conhecimento considerado bom, enquanto 66,70% apresentaram conhecimento regular e 
12,10% apresentaram conhecimento insuficiente. Sobre o aleitamento complementar, cerca 
de 60% apresentou conhecimento insuficiente, enquanto 5% apresentou conhecimento 
bom (CARVALHO et al., 2016). Estes dados apontam para práticas incorretas, decorrentes 
da falta de conhecimento sobre o tipo de amamantação que está sendo praticado. Uma 
vez que a OMS recomenda a manutenção da amamentação exclusiva até os 6 meses de 
idade e complementada até os 2 anos, é importante que as mães compreendam também 
o que pode ser classificado como tal. A falta desse conhecimento  podem levar as mães a 
inserirem itens que podem levar ao desmame precoce, como a mamadeira para dar água 
ou chá ao bebê. 
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Outro estudo, desta vez realizado apenas com mulheres primíparas, também 
apontou índices de conhecimento sobre o aleitamento materno baixos: 48% e 14,7% 
citaram como benefícios da amamentação para o bebê a saúde e os aspectos nutricionais, 
respectivamente; 69,8% desconhecia as vantagens da amamentação para si próprias 
(AZEVEDO et al., 2010).

Os estudos supracitados corroboram sobre a necessidade da orientação e 
conhecimento das gestantes e puérperas para o sucesso do aleitamento materno e para 
o declínio do desmame precoce. Este conhecimento deve ser disponibilizado não apenas 
durante as consultas, mas também em vários veículos de comunicação da mulher com os 
serviços de saúde. 

2.5 Práticas do cuidado em enfermagem baseadas em evidências 
A Prática Baseada em Evidências (PBE) é um método que se utiliza de resultados 

de pesquisas científicas para a tomada de decisão clínica (DANSKI et al., 2017).  É possível 
prever que serão alcançados os melhores resultados, de maneira segura, coerente e 
organizada (PEREIRA et al., 2012). Apresenta, pois, como principal desafio para o cuidado 
baseado em evidências, a sua própria implementação, pois o conhecimento científico 
está constante evolução, além de que traduzir o conhecimento é um processo de difícil 
compreensão (DANSKI et al., 2017). 

A pesquisa científica para a enfermagem é um fio condutor que deve guiar as ações 
do profissional. O conhecimento científico está em constante evolução e na área da saúde, 
mostra-se ainda mais indispensável, por se tratar de vidas humanas que também são seres 
complexos e em evolução constante. “De forma geral, a implementação de modelos para 
prática baseada em evidências na enfermagem hospitalar visa promover a melhoria da 
qualidade do cuidado, por aumentar a confiabilidade das intervenções” (CAMARGO et al., 
2018, p.10). 

Para a escolha das melhores evidências científicas em que apoiar o cuidado ao 
paciente, buscando a melhoria da qualidade da assistência, uma opção é integrar a pesquisa 
e a prática baseada em evidências à educação continuada. Além disso, o enfermeiro é 
responsável pela educação permanente da equipe, de forma que ao fazê-lo, deve-se 
priorizar a agregação da PBE, com o objetivo de enriquecer o processo de educação, 
motivar o crescimento pessoal da equipe de enfermagem, obtendo como resultados a 
melhora da qualidade da assistência e fortalecimento da profissão (SILVA et al., 2015). 

Outra característica da PBE, é que se fundamenta em conhecimentos básicos de 
epidemiologia e bioestatística para averiguar se a evidência clínica pode ser validada e 
utilizada. Logo, as melhores evidências devem ser incorporadas à prática. Estas evidências 
são encontradas em estudos clínicos “sobre a acurácia e a precisão dos exames 
diagnósticos (incluindo o exame clínico), sobre o poder dos indicadores prognósticos e 
sobre a eficácia e segurança dos esquemas terapêuticos, de reabilitação e preventivos”. E 
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a qualidade da evidência científica deve ser analisada conforme sua validade e relevância 
(OKUNO; BELASCO; BARBOSA, 2014, p.3). 

Nesse sentido, a enfermagem baseada em evidências considera a escolha de 
evidências científicas de maneira criteriosa e explícita, para a tomada de decisão sobre a 
assistência a indivíduos ou grupos de pacientes. Deve seguir cinco passos fundamentais: 
1. Formulação de questões (problemas clínicos) oriundas da prática profissional; 2. 
Investigação da literatura ou outros recursos relevantes de informações na busca de 
evidências; 3. Avaliação das evidências (especialmente pesquisas) em relação à validade, 
generalização e transferência; 4. Uso da melhor evidência disponível, habilidade clínica 
e as preferências do cliente no planejamento e implantação do cuidado; 5. Avaliação do 
enfermeiro em relação à sua própria prática (OKUNO; BELASCO; BARBOSA, 2014). 

A força das evidências pode ser dividida em cinco classificações (quadro 1):

Tipo Força da evidência

I Evidência forte a partir de pelo menos uma revisão sistemática de ensaios clínicos 
randomizados, bem delineados

II Evidência forte a partir de pelo menos um ensaio clínico controlado, randomizado, bem 
delineado

III
Evidência e um ensaio clínico bem delineado, sem randomização, de estudos de 
apenas um grupo do tipo antes e depois, de corte, de séries temporais, ou de estudos 
caso-controle

IV Evidência a partir de estudos não experimentais por mais de um centro ou grupo de 
pesquisa

V Opiniões de autoridades respeitadas, baseadas em evidência clínica, estudos 
descritivos ou relatórios de comitês de especialistas

Quadro 1: Classificação da força das evidências. 

Fonte: Okuno, Belasco e Barbosa, 2014, p. 5.

As revisões sistemáticas são importantes para a PBE por sintetizar “os resultados de 
múltiplas pesquisas primárias, usando estratégias para reduzir viés e erros de azar”. São 
estratégias que “incluem a busca exaustiva de todos os artigos potencialmente relevantes 
e critérios explícitos e reproduzíveis na seleção de artigos para revisão” (MEDINA; 
PAILAQUILÉN, 2010, p. 2 e 3).

Nesse contexto, a colaboração Cochrane é a principal organização a nível 
internacional que reúne as revisões sistemáticas. É uma organização sem fins lucrativos 
criada em 1993, com o objetivo principal de melhorar a qualidade das decisões de cuidados 
de saúde (MEDINA; PAILAQUILÉN, 2010). A Cochrane é uma base ampla, onde podem 
ser encontrados grupos de revisão, protocolos, ensaios, editoriais, coleções especiais e 
outras revisões. 

Outras bases de dados também são utilizadas para encontrar pesquisas científicas, 



Ciência, Tecnologia e Inovação: A Nova Produção do Conhecimento Capítulo 21 300

como o Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica – MEDLINE; a Scientific 
Electronic Library Online – SCiELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS. Porém, a principal diferença entre 
estas bases de dados e a Cochrane é o fato de que a segunda é totalmente voltada para 
a identificação de evidências científicas no que se refere a intervenções, diagnósticos, e 
outros aspectos do cuidado. Um ponto negativo é impossibilidade de pesquisa por palavras 
chaves, como acontece nas outras bases de dados. Na Cochrane, as revisões estão 
agrupadas em temas específicos, como gravidez e nascimento, e subtemas que seriam 
problemas médicos durante o nascimento, cuidados durante o nascimento, cesariana, 
indução do trabalho de parto, nascimento pré-termo, etc.

Nesse contexto, as evidências mais atuais e de maior força devem ser consideradas 
para pautar as práticas de enfermagem nas diversas áreas de atuação, seja no contexto 
hospitalar ou comunitário. Incluindo assim, os cuidados referentes ao aleitamento materno, 
que são renovados continuamente, como acontece com as outras áreas que se referem 
ao conhecimento humano. Além disso, referente aos problemas oriundos da prática de 
amamentação incorreta – como o surgimento de fissuras, o ingurgitamento e a mastite, 
entre outros problemas que podem promover o desmame precoce – o profissional deve 
sempre estar a par das melhores evidências atualizadas para sanar esses problemas e 
promover a continuidade da amamentação.  

Com esse objetivo, as instituições, profissionais de enfermagem devem promover 
reuniões de equipes para avaliar a qualidade do cuidado prestado, por meio da análise 
do cuidado oferecido, discussão de evidências científicas clínicas sobre o assunto e 
comparação dos resultados após a implementação do cuidado com as novas evidências 
(CÔRTES et al., 2015).

Por outro lado, apesar de o enfermeiro reconhecer as melhores práticas, a autonomia 
da mulher deve ser respeitada no que se refere ao cuidado com seu próprio corpo. Além 
disso, o profissional de saúde deve praticar o ato do aconselhamento, e não dizer à 
mulher o que fazer, a menos de que seja solicitado que o mesmo diga sua preferência de 
maneira explícita. O aconselhamento é uma intervenção ligada à escuta ativa, à busca pela 
compreensão dos sentimentos da mulher, ao ato de oferecer ajuda para o planejamento 
materno e à tomada de decisões, ajudando-a a lidar com pressões, melhorando sua 
autoconfiança e autoestima (BUENO; TERUYA, 2004).

2.6 Mitos sobre aleitamento materno
Entre os fatores que interferem no aleitamento materno, os mitos ocupam lugar 

de destaque, pois muitos deles podem levar ao desmame precoce. O mito do “leite fraco” 
ou leite insuficiente para satisfazer o bebê, são gerados da insegurança da mãe sobre a 
qualidade de seu leite. Culturalmente, o choro do bebê está associado à essa insegurança, 
pois o choro é relacionado à fome e problemas na produção do leite (VASCONCELOS; 
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BARBOSA; GOMES, 2020; FEITOSA et al., 2020). 
A produção insuficiente de leite materno em mulheres saudáveis é uma ocorrência 

rara na literatura. Porém, de fato, quando a mulher está insegura sobre a amamentação, o 
reflexo de ejeção pode não ocorrer, devido à produção de cortisol, hormônio antagonista da 
ocitocina, responsável pela ejeção do leite (AMARAL et a., 2020).

Por outro lado, a maioria das mães que alegam que o seu leite é fraco, não 
compreendem a bioquímica do mesmo. Ao visualizar o leite mais claro no início da mamada, 
associam a água ou a um líquido sem nutrientes. Porém, é necessário tranquilizar essas 
mulheres, trazendo informações acerca da composição do leite e da propriedade de 
adaptação do mesmo ao tamanho do bebê e aos períodos do dia (SIMÕES et al., 2015).

A introdução de alimentos líquidos ou sólidos antes de seis meses também 
influencia para o desmame precoce, pois resulta em redução da lactação (VASCONCELOS; 
BARBOSA; GOMES, 2020). A falta de conhecimento sobre o que é aleitamento exclusivo 
também influencia para a inserção de outros alimentos na dieta do lactente, muitas mães 
o fazem acreditando seguir a recomendação de AME até os seis meses de vida (FEITOSA 
et al., 2020). 

A influência negativa exercida por pessoas que fazem parte do vínculo social, 
como é o caso da avó, que muitas vezes imprimem seus conceitos sobre o aleitamento 
na lactente, é outro ponto importante. Oferecer água e alimentos ao bebê antes do sexto 
mês, inclusive na ausência da mãe, que geralmente está trabalhando, são atitudes comuns 
dos avós. Em algumas culturas, a avó tem uma forte influência sobre os outros membros 
da família, principalmente no que se refere ao “bom ou ruim”. O uso de chás também é 
muito difundido pelas avós, porém muitas vezes de maneira equivocada, pois o chá deve 
ser ofertado à lactante, e não ao bebê (ANGELO et al., 2020). Outros mitos referem-se à 
concepção de que a fórmula é melhor ou igual ao leite materno ou de que o leite materno 
não é suficiente para a nutrição adequada do bebê durante os 6 primeiros meses de vida 
(SIMÕES et al., 2015).

2.7 Aleitamento materno exclusivo e sustentabilidade
O aleitamento materno é uma forma de alimentação totalmente sustentável, 

considerando que não é necessário ser embalado ou aquecido – o alimento já vem pronto 
para ser consumido pelo bebê. Além disso, a prática do aleitamento materno exclusivo nos 
seis primeiros meses descarta a utilização de mamadeiras e de fórmulas industrializadas, 
em que os recursos não renováveis são amplamente utilizados, a começar pelas 
embalagens e meio de transporte deste material. Outro fator importante é o destino final 
desse material, que geralmente fica acumulado em aterros sanitários. Apesar de ser um 
benefício inquestionável, o aleitamento materno como uma prática sustentável é quase 
nunca citado pelos profissionais de saúde que orientam as gestantes e nutrizes (ABREU 
et al., 2019). 
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O aleitamento materno é também sustentável no sentido de que reduz os gastos 
financeiros, com fórmulas, mamadeiras, idas ao médico, compra de medicações para 
tratar infecções, por exemplo. O que resulta em melhor qualidade de vida para a família, 
principalmente aquela com pouca renda (BRASIL, 2015). 

Tomando por base as vantagens citadas anteriormente neste trabalho, os achados 
de uma pesquisa publicada pela revista britânica The Lancet, apontam que as perdas 
econômicas decorrentes da não amamentação correspondem a cerca de 302 bilhões de 
dólares anuais, significando 0,49% do PIB de todos os países, somando-se a isso danos 
incalculáveis ao planeta decorrentes do déficit de inteligência. A pesquisa foi realizada com 
pesquisadores de vários países (SILVA; GIUGLIANE, p. 2).

Diferentemente de fórmulas e leites artificiais, o leite materno é um alimento 
“renovável”, produzido e fornecido sem poluição, embalagens e desperdícios. 
Além do que não é predatório de recursos naturais, pois, economiza energia, 
água e não polui rios e oceanos, nem prejudica a vida marinha. Dispensa 
também a produção leiteira e evita resíduos, contribuindo para a emissão de 
menos gás metano, tão abundante em aterros sanitários e lixões e gerador 
de desequilíbrio com resultado direto no efeito estufa. A amamentação e 
sua contribuição para a sustentabilidade ambiental e segurança alimentar 
precisam, portanto, ser seriamente consideradas para o desenvolvimento de 
metas climáticas inteligentes (SILVA; GIUGLIANE, 2016, p. 2).

Nesse sentido, a amamentação deve ser estimulada em diversos contextos, de 
riqueza ou pobreza, uma vez que contribui de maneira inestimável para as sociedades e 
para um mundo sustentável. Toda gestante e nutriz deve compreender o bem que pode 
fazer para seus filhos e para um mundo sustentável, por meio do ato da amamentação. 

2.8 O uso da tecnologia para fins educativos em períodos críticos
Atualmente, o mundo vive uma pandemia de Covid-19, causada pelo vírus SARS-

CoV-2, originário da China Continental em meados de dezembro de 2019. O vírus chegou 
de maneira rápida a diversos continentes, ocasionando milhares de mortes e diversos 
problemas nos sistemas de saúde de vários países, como a superlotação devido ao grande 
número de casos que necessitavam de cuidados médicos em um curto período de tempo. 

Estas circunstâncias levaram à adoção de medidas de caráter emergencial, como o 
afastamento social, com decorrente fechamento de serviços considerados “não essenciais”, 
para redução da curva de contágio. Empresas começaram a priorizar o trabalho em home 
office, buscando minimizar os impactos econômicos de tais medidas. No Brasil, os postos 
de saúde, clínicas e outras entidades que prestam atendimento primário reduziram seu 
contingente para operar com maior segurança. Os atendimentos foram em sua maior parte 
suspensos, sendo mantidos apenas aqueles considerados de extrema necessidade. Nesse 
sentido, os grupos de gestantes, e as orientações anteriormente fornecidas por meio de 
sala de espera, passaram a ser realizados durante as consultas, que já detinham um tempo 
curto para a realização de todos os cuidados. 

https://www.thelancet.com/
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Dessa forma, a tecnologia passou a protagonizar um grande papel no que se 
refere à educação à distância. Os aplicativos começaram a ser ainda mais utilizados para 
a realização de reuniões, bem para fins educativos, mediante a substituição de aulas 
presenciais pelo ensino à distância (EaD) durante a pandemia de covid-19 (SANTOS 
JÚNIOR; MONTEIRO, 2020).

Dadas as circunstâncias de afastamento social, a orientação é de que as pessoas 
fiquem em casa o máximo que possam. Porém, estratégias devem ser pensadas para que 
a educação em saúde continue a ser realizada. Dessa forma, aplicativos confiáveis que 
tratam sobre assuntos de saúde se constituem em importantes veículos de educação e 
para a comunicação entre profissionais e pacientes. 

Além disso, a promoção ao aleitamento materno exclusivo até os seis meses de 
idade é ainda mais necessária agora, uma vez que os pontos de atendimentos de urgência 
e emergência têm sido evitados. Logo, com a prevenção de outras doenças no recém-
nascido, como infecções, distúrbios alimentares e maior desconforto do bebê – decorrentes 
da inserção de itens precoces na alimentação da criança – será reduzida também a procura 
por estes ambientes, que podem se tornar disseminadores do Covid-19.  

3 |  METODOLOGIA
A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas: a primeira, revisão integrativa 

de abordagem metodológica qualitativa, uma vez que busca elaborar um instrumento 
tecnológico para facilitar a comunicação entre enfermeiro e lactante. Conforme Leopardi 
(2002), na pesquisa qualitativa não se usa medidas precisas, e não está focalizada em 
contar o número de vezes que esta variável aparece, mas o que ela representa.

A revisão integrativa é um método de pesquisa que busca realizar um levantamento 
sobre o conhecimento atual a respeito de uma determinada temática, por meio da análise 
de estudos independentes sobre o assunto. Conforme Souza, Silva e Carvalho (2010), 
deve ser realizada por meio de seis fases: elaboração da pergunta norteadora; busca ou 
amostragem na literatura; coleta de dados; análise crítica dos estudos incluídos; discussão 
dos resultados; apresentação da revisão integrativa. 

Para atender aos objetivos propostos, foi elaborado um estudo de abordagem 
qualitativa, de caráter descritivo e explicativo, por meio da revisão integrativa da 
literatura (RIL). Foram utilizadas publicações nacionais e internacionais em periódicos 
de representatividade na área de enfermagem e tecnologia da informação, indexados 
à Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), dentro do período de tempo delimitado para esta 
pesquisa, de 2015 a 2019, com análise dos seguintes descritores: Aleitamento materno 
(Breastfeeding); msaúde (mHEALTH) ou telessaúde; Tecnologia da Informação (Information 
Technology).

Foram realizadas duas entradas na BVS, sendo a primeira com os Descritores em 
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Ciências da Saúde (DeCS): aleitamento materno, msaúde ou telessaúde, que resultaram 
em 22 publicações após aplicados os critérios de inclusão citados acima. Destes, foram 
selecionados 10 estudos que resultaram após a aplicação dos critérios de exclusão. A 
segunda entrada na BVS ocorreu com os descritores: aleitamento materno e tecnologia 
da informação, que resultaram em 04 estudos após a aplicação dos critérios de inclusão. 
No entanto, os 04 estudos foram excluídos na fase de aplicação dos critérios de exclusão. 
Sendo assim, os 10 estudos identificados na primeira busca compuseram a amostra final 
da RIL (fluxograma 1).

A segunda etapa trata-se de uma inovação incremental, que é a “inovação de 
melhora em um processo já implantado”. Quando melhoramos um ponto de um processo 
ou adicionamos novos recursos (tecnológicos ou não) a um produto existente, temos 
uma inovação incremental. É o tipo de inovação mais presente no mercado tecnológico 
atualmente. Dividida em quatro fases:

Fase 1: Levantamento das etapas do processo;
Fase 2: Definição dos Mockups (Telas) do aplicativo (APP); 
Fase 3: Criação das artes do APP (concept art); e,
Fase 4: Implantação do protótipo do APP na plataforma FIGMA.
Nesse sentido, a autora desenvolveu um app destinado a responder às perguntas 

mais frequentes sobre amamentação, com abordagem de definições e vantagens, além de 
podcasts sobre vários tópicos relacionados ao assunto, conforme identificados na literatura. 
Após finalizado, o app será disponibilizado nos sistemas Android e iOS, por meio das lojas 
Play Store e Apple Store, sem custos para os usuários, e mantido inicialmente por meio de 
conta ativa da pesquisadora nessas lojas digitais.
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Fluxograma 1 – Buscas na base de dados da BVS. Teresópolis - RJ, Brasil, 2020. 

4 |  RESULTADOS 
A análise dos estudos incluídos (tabelas 1, 2 e 3), permitiu a identificação de três 

principais grupos de mHEALTH que foram usados para promover a amamentação e 
favorecer a comunicação entre enfermeiro e lactante: I. Mensagens de texto; II. Chamadas 
telefônicas; III. Monitoramento online.

4.1 Mensagens de texto
O uso de serviço de mensagens curtas (SMS, do inglês Short Message Service), 

unidirecional e bidirecional melhorou as práticas de AME. As mensagens automatizadas 
enviadas pelo sistema foram de abordagem personalizada, de cunho educacional e de 
aconselhamento, apropriadas para a idade gestacional. A enfermeira aconselhou as 
participantes a enviar SMS com dúvidas ou preocupações e estava disponível diariamente 
para responder as dúvidas. Entre as limitações, pontuou-se não ter sido um estudo 
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cego, o que pode ter gerado um viés de desempenho maior, do que se assim o fosse. 
Ademais, os resultados foram obtidos por auto relato, o que pode ter introduzido um viés 
de conveniência social em todos os três braços do estudo. Os autores afirmaram que 
as intervenções de saúde móvel que promovem o envolvimento no cuidado dependem 
parcialmente de sistemas de saúde de alta qualidade para obter bons resultados. Por outro 
lado, os autores afirmaram que a comunicação bidirecional pode ter sido eficaz para reduzir 
visitas desnecessárias ou agilizar as visitas críticas, reduzindo os custos para a família e o 
sistema de saúde (UNGER et al., 2018).

Autor/Ano Revista/Base de dados Metodologia Evidências
Lau et al 
(2015).

Maternal & Child Nutrition/
MEDLINE

Metanálise. As tecnologias eletrônicas 
melhoraram significativamente o 
início da amamentação exclusiva, 
bem como a amamentação exclusiva 
em 4 semanas e 6 meses, a atitude 
de amamentar e conhecimento sobre 
amamentação.

Lee et al. 
(2016).

Journal of Global Health/
MEDLINE

Metanálise. Três estudos apontaram melhora nas 
taxas de AM em uma hora após o 
nascimento e AME por três, quatro e 
seis meses. 

Harari et 
al. (2017).

Maternal & Child Nutrition/
MEDLINE

Estudo piloto. O envio de mensagens de texto 
promoveu o contato precoce entre 
mães e profissionais em 48 horas 
pós-parto. Em duas semanas, as 
taxas de AME foram 50% em relação 
a 31,8% do grupo controle. 

Hmone et 
al. (2016).

BMC Medical Informatics 
and Decision Making/
MEDLINE

Estudo formativo. Todas as mulheres possuíam 
telefones celulares e preferiam 
receber mensagens de texto de 2 a 
3 vezes por semana, à noite. Com 
base nos achados da entrevista foi 
possível desenvolver mensagens e 
determinar a modalidade adaptados 
com a gestação e idade da criança. 

Prieto, 
Zuleta e 
Rodríguez 
(2016).

Journal of the American 
Medical Informatics 
Association/MEDLINE

Estudo Piloto 
de avaliação 
de Impacto e 
acompanhamento 
qualitativo.

Foram enviadas mensagens de texto 
para telefones celulares. Foram 
encontradas relações significativas 
entre os membros do grupo e as 
mudanças no conhecimento e no 
comportamento auto relatado. 

Schindler-
Ruwisch et 
al. (2018).

Journal of Human 
Lactation/MEDLINE

Análise de 
conteúdo de 
programas 
mHEALTH.

Os apps analisados eram voltados 
principalmente para mulheres no pós-
parto. Programas de mensagem de 
texto eram direcionados a gestante 
e puérperas, com interatividade 
bidirecional.

Unger et 
al. (2018).

An International Journal 
of Obstetrics and 
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Estudo 
randomizado 
controlado.

A probabilidade de AME foi maior 
no braço SMS unidirecional às 10 
e 16 semanas, e no braço SMS 
bidirecional às 10, 16 e 24 semanas. 

Tabela 1 - Principais dados dos estudos incluídos na análise. Teresópolis – RJ, Brasil, 2020.
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Vinte mulheres grávidas de etnia indiana e chinesa, e familiares, apontaram que 
quando não são bem informadas, tendem a introduzir outros tipos de alimentos antes de 
seis meses completos do bebê, como água, mel, fórmula infantil e alimentos semissólidos. 
Apesar de entenderem o leite materno como uma boa fonte nutricional para bebês, havia 
uma compreensão limitada sobre o AME. Entre as barreiras para AME até os seis meses, 
foram identificados a percepção errônea de que o leite materno por si só não é suficiente 
para fornecer todos os nutrientes que o bebê precisa nos seis primeiros meses, suprimento 
insuficiente de leite ou problemas mamários, retorno ao trabalho e as influências das avós. 
Apesar de não terem muita vivência com tecnologias, os participantes deste estudo estavam 
dispostos a receber SMS duas a três vezes por semana com conteúdo de educação em 
saúde. Alguns disseram estar dispostos a pagar certo valor para obter informações sobre 
saúde. Entre as barreiras percebidas para esse tipo de intervenção foram citados as redes 
móveis não confiáveis, a acessibilidade do aparelho, o tempo necessário para envio de 
SMS, a disposição dos destinatários para ler o SMS, se houver muitas mensagens e a 
possibilidade de alterar os números de telefone em seis meses (HMONE et al., 2016).

Foram desenvolvidas mensagens de texto com base na Web, memória somente 
leitura de CD, avisos eletrônicos e intervenções interativas de agentes de computador para 
promover e apoiar a amamentação. Evidenciou-se que o uso de tecnologias eletrônicas 
melhorou significativamente vários aspectos da amamentação exclusiva, como o início e o 
conhecimento sobre amamentação (LAU et al., 2015).

Uma intervenção nomeada “Texting Can Help” foi criada para avaliar as taxas 
de contato precoce pós-parto e AME com duas semanas pós-parto. Foram enviadas 
mensagens de texto para 30 mulheres, com conteúdo educacional e de aconselhamento. 
Observou-se que o contato entre mães e profissionais em 48 horas pós-parto foi maior no 
grupo de mensagens de texto. Também o AME em duas semanas pós-parto foi atingido em 
50% do grupo de intervenção, em comparação a 31,8% no grupo controle (HARARI et al., 
2017).

Por meio de um banco de dados internacional, foi avaliada a eficácia das intervenções 
em mHEALTH para saúde materna em países de baixa e média renda. Os estudos sobre 
alimentação infantil, os quais utilizaram como intervenções o envio de SMS para telefone 
celular obtiveram como melhora as taxas de aleitamento materno dentro de uma hora de 
vida, bem como as taxas de AME por três, quatro e seis meses. No entanto, os autores 
afirmaram que a maioria dos estudos sobre o assunto aplicados a países de baixa e média 
renda é de baixa qualidade metodológica, o que requer a execução de estudos mais bem 
delineados para comprovações definitivas (LEE et al., 2016).

Na Guatemala, avaliou-se a eficácia do envio de mensagens de texto para aparelhos 
celulares, no que se refere à prática da amamentação. Foram enviadas 3665 mensagens 
de texto para 78 gestantes com oito meses ou mais de gestação, com conteúdo como 
prática da amamentação, preocupações com a saúde e questões emocionais. Observou-
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se que houve aumento do nível de conhecimento (60%). Entre as que afirmaram terem 
melhorado o conhecimento sobre AME (n=28), 89% (n=15) relataram estar em AME no final 
do estudo (PRIETO; ZULETA; RODRÍGUEZ, 2017).

Foram identificados apps e programas de mensagem de texto voltados para 
amamentação, nas lojas digitais iTunes e Google Play e na plataforma PubMed, A maioria 
dos apps foram direcionados para puérperas, focaram a duração da amamentação, 
incluíram informações sobre solução de problemas, apenas 10% deles foram adaptáveis 
ou personalizáveis e interativos. Por outro lado, os programas de mensagens de texto 
foram voltados para gestantes e puérperas, forneciam principalmente suporte informativo, 
eram pró-amamentação, focavam tanto o início quanto a duração da amamentação, 50% 
tinham interatividade bidirecional e 42% foram personalizados (SCHINDLER-RWISCH et 
al., 2018).

4.2 Chamadas telefônicas
Sobre o uso de chamadas telefônicas, um estudo australiano pontuou que as linhas 

telefônicas que fornecem contato especialista em enfermagem 24 horas por dia apresentam 
uma fonte de apoio imediato às mulheres que enfrentam desafios com a amamentação e 
podem servir para prolongar a duração da amamentação, criando auto eficácia. O estudo 
foi realizado com doze enfermeiros com pós-graduação em obstetrícia e/ou saúde infantil. 
Foram registradas no total 723 ligações telefônicas para a Linha de Saúde da Criança 
24 horas, sendo 149 delas solicitações de apoio à amamentação. Destas, 60 chamadas 
entre enfermeiras e mães estavam disponíveis para análise detalhada. Observou-se que 
a auto eficácia cognitiva, emocional e total da amamentação melhorou entre a abertura 
e o fechamento da chamada, com ganhos significativos nos domínios de auto eficácia 
emocional e cognitiva. A auto eficácia comportamental teve uma melhora não significativa 
(THORPE et al., 2018).

Ainda, o conteúdo analisado das 149 chamadas telefônicas, evidenciou que as 
respostas dadas pelos enfermeiros que atenderam às ligações serviram para construir a 
auto eficácia. Estas respostas referiram-se a privilegiar a mãe, o trabalho em equipe e a 
afirmação credível. Respostas pragmáticas à solução de problemas foram eficazes para 
mães que não conseguiram criar a auto eficácia. As linhas telefônicas têm potencial para 
aumentar a confiança das mães e sustentar a amamentação quando houver um pedido de 
ajuda (GALLEGOS; CROMACK; THORPE, 2018).
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Autor/Ano Revista/Base de dados Metodologia Evidências
Gallegos, 
Cromack 
e Thorpe 
(2018). 

Journal of Child Health 
Care/MEDLINE Estudo qualitativo.

As respostas dos enfermeiros 
durante as chamadas telefônicas 
serviram para construir a auto 
eficácia.

Thorpe et al. 
(2018).

Maternal and Child Health 
Journal/MEDLINE

Estudo 
quantitativo.

Entre as ligações realizadas, 53% 
apresentaram melhora, 25% não 
apresentaram alterações e 22% 
apresentaram redução na auto 
eficácia em amamentar.

Tabela 2 – Principais dados dos estudos incluídos na análise. Teresópolis – RJ, Brasil, 2020.

4.3 Monitoramento online
Um estudo randomizado controlado foi incluído nesta categoria (tabela 3).

Autor/Ano Revista/Base de dados Metodologia Evidências
Ahmed et al. 
(2016).

Journal of Obstetric, 
Gynecologic & Neonatal 
Nursing/MEDLINE

Estudo 
randomizado 
controlado.

Houve diferença significativa nos 
resultados da amamentação em 1,2 
e 3 meses, entre o grupo controle e 
o grupo de intervenção. 

Tabela 3 - Principais dados dos estudos incluídos na análise. Teresópolis – RJ, Brasil, 2020.

Avaliou-se a eficácia de um sistema de monitoramento interativo da amamentação 
na Web, com resultados formidáveis. Enquanto o grupo controle seguiu o protocolo 
padrão do hospital, o grupo de intervenção teve acesso a um sistema de monitoramento 
interativo online da amamentação. Foi solicitado o registro dos dados da amamentação, 
fraldas molhadas e sujas do RN por 30 dias no sistema. O sistema enviava notificações 
automáticas com intervenções personalizadas, nos casos em que a mãe inseria dados que 
denotavam problemas com a amamentação. Além disso, os dois grupos responderam uma 
pesquisa de acompanhamento online com 1, 2 e 3 meses para avaliar os resultados da 
amamentação e depressão pós-parto. Referente à amamentação, os membros do grupo 
de intervenção tiveram maiores taxas de aleitamento materno exclusivo, sendo que no final 
do 3º mês, 84% do grupo de intervenção estava amamentando, enquanto 66% do grupo 
controle o fazia. Nesse sentido, o sistema de monitoramento interativo pode ser eficaz para 
melhorar a duração, intensidade e exclusividade da amamentação (AHMED et al., 2016).

5 |  DISCUSSÃO
Os resultados da revisão integrativa evidenciam diversas possibilidades em 

mHEALTH, que permitem a comunicação do enfermeiro com a gestante ou lactente. A maior 
parte dos estudos abordaram o uso de SMS ou mensagens de texto para a continuidade 
do cuidado (n= 7), seguido por uso de chamadas telefônicas (n=2) e monitoramento online 
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(n=1). Evidenciou-se que as tecnologias mHEALTH estão sendo cada vez mais utilizadas 
para promover e manter a amamentação. 

O SMS é um instrumento que requer poucos recursos para ser utilizado, geralmente 
apenas um aparelho celular, sem necessidade de acesso à internet e um pacote de 
mensagens. Os estudos (UNGER e tal., 2018; HARARI et al., 2017; LEE et al., 2016; 
PRIETO; ZULETA; RODRÍGUEZ, 2017) que apontaram o uso deste recurso demonstraram 
bons resultados em promover e manter a amamentação, principalmente quando foi 
possível que as participantes interagissem com os enfermeiros (UNGER et al., 2018). O 
SMS possui bom custo benefício, com várias possibilidades de custeio. Em regiões de 
condições socioeconômicas precárias, e áreas rurais, esta ferramenta pode ser utilizada 
com resultados promissores (HMONE et al., 2016). Por outro lado, deve-se checar a 
disponibilidade e recursos das mães que receberão as mensagens, para uma melhor 
eficácia das mesmas.  

Em países mais desenvolvidos, é possível utilizar outros formatos para enviar as 
mensagens de texto. No Brasil, por exemplo, o SMS convencional deu lugar ao WhatsApp, 
um app de mensagens instantâneas. Para utilizá-lo, é preciso apenas de uma rede de 
internet e um aparelho celular. A vantagem de uso do WhatsApp é a possibilidade de 
interação mais precisa e instantânea (KAKUSHI; ÉVORA; PEREIRA, 2020; BOCZEK; 
KOOPERS, 2020). Além disso, é possível compartilhar fotos, áudio, vídeos e outros 
recursos, que poderiam facilitar o aconselhamento, acompanhamento e manutenção da 
amamentação. Um estudo da Yale University apontou também que mensagens de texto 
bidirecionais fornecem um método imediato e eficaz de comunicação entre as mães e os 
profissionais de aconselhamento em amamentação (MARTINEZ-BROCKMAN et al., 2019). 

Outros aplicativos voltados para a amamentação estão disponíveis em lojas 
digitais, porém a maioria deles é direcionado para puérperas, têm poucas possibilidades 
de personalização e interatividade, além de serem mais voltados para a informação geral, 
do que para a resolução de problemas e preparo para a amamentação. Nesse ponto, 
os aplicativos de envio de mensagem de texto são mais eficazes por permitirem maior 
interatividade entre a mulher e o enfermeiro (SCHINDLER-RWISCH et al., 2018). Além 
disso, por ser o aleitamento materno um processo fisiológico complexo, para o qual se 
requer certo conhecimento desde a gestação (WAGNER et al., 2020), é necessário que não 
apenas puérperas, mas também gestantes tenham a acesso a esses aplicativos. 

Dois estudos abordaram o uso de chamadas telefônicas para a promoção e 
manutenção da amamentação. Ambos os estudos foram realizados na Austrália e estão 
inter-relacionados. Enquanto o primeiro avaliou a melhora na autoeficácia da amamentação 
em uma linha telefônica, o segundo avaliou as respostas dadas pelos enfermeiros que 
atendiam as chamadas, por meio de uma Linha de Saúde da Criança 24 horas. Juntos, os 
estudos apontaram que houve melhora na auto eficácia e na manutenção da amamentação 
e que as respostas dadas pelos enfermeiros foram preponderantes para isso (THORPE et 
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al., 2018; GALLEGOS; CROMACK; THORPE, 2018). 
A auto eficácia materna está intimamente ligada ao sucesso da amamentação. 

Mulheres que possuem alta auto eficácia apresentam menos dificuldade para amamentar 
no pós-parto (UCHOA et al., 2016). Isso porque acredita que possui conhecimento e 
habilidades suficientes para amamentar seu filho com sucesso. Por outro lado, quando 
a auto eficácia está baixa, há uma insegurança que gera a produção de cortisol, o qual é 
antagonista da ocitocina. Assim, além de problemas na ejeção do leite, pode haver outros 
problemas para amamentar incluindo a posição inadequada, redução do limiar de dor, 
lesões e outros (SOUZA et al., 2020). 

Um estudo realizado em Bangladesh apontou que uma combinação entre o apoio 
hospitalar e aconselhamento por telefone celular, através de chamadas telefônicas, na 
comunidade aumentou as taxas de AME após o parto (JERIN et al., 2020). Outro estudo 
apontou que o aconselhamento pré-natal pode aumentar a auto eficácia materna da 
amamentação durante o período pós-parto (SHAFAEI; MIRGHAFOURVAND; HAVIZARI, 
2020).

Por fim, o estudo que abordou monitoramento online, por meio de computador ou 
smartphone, também apresentou bons resultados na amamentação. Observou-se que 
o sistema utilizado era personalizável, e enviava para as mães apenas aquilo que era 
necessário para seu caso (AHMED et al., 2016). Tendo em vista que o puerpério é um 
período de adaptações e de intensas mudanças no corpo da mulher, que acontecem em 
um curto período de tempo (SANTOS; SILVA NETO, 2020), é compreensível que oferecer 
informações sem discriminação não será um meio eficaz para promover e manter a 
amamentação. Por isso, a personalização do recurso tecnológico utilizado é importante, 
uma vez que facilita a absorção do conhecimento e das formas de resolução do problema 
pela puérpera.

Entre as limitações deste estudo, podem ser citados a escassez de estudos prévios 
com métodos similares para comparações de resultados; a realização da pesquisa apenas 
nas bases de dados indexadas à BVS – talvez a busca por estudos em outras bases de 
dados resultassem em mais dados sobre o assunto, com resultados diferentes; logo, a não 
realização da revisão com todo o material já publicado sobre o assunto, mas com aqueles 
estudos que puderam ser encontrados. Muitos estudos disponíveis em bases de dados 
apresentam links quebrados, o que impede o pesquisador de alcançar esses artigos. 

5.4 Protótipo desenvolvido - Baby’s day to day 
Com o amplo crescimento tecnológico, os dispositivos móveis estão se tornando 

cada vez mais indispensáveis em nosso cotidiano atual. Em consequência deste fator, os 
smartphones ganharam grande importância no mercado atual, sendo objeto de consumo 
de uma a cada cinco pessoas no mundo (HEGGESTUEN, 2013).

Para a proposta deste trabalho foi utilizada a plataforma de prototipagem FIGMA 
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(FIGMA, 2020), responsável pela montagem das telas do aplicativo, listadas nas Figuras 
01 à 08.

Figura 01- Tela de boas-vindas do aplicativo. 

Fonte: Próprio autor.

Figura 02 - Menu principal aplicativo. 

Fonte: Próprio autor.
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Figura 03 - Menu com informações sobre amamentação. 

Fonte: Próprio autor.

Figura 04 - Menu com informações sobre mitos populares. 

Fonte: Próprio autor.
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Figura 05 - Tela com texto de informações. 

Fonte: Próprio autor.

Figura 06 - Menu para escolha de informações sobre o leite materno. 

Fonte: Próprio autor.
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Figura 07 - Tela com indicação de Podcasts. 

Fonte: Próprio autor.

Figura 08 - Tela com indicação de Músicas. 

Fonte: Próprio autor.
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O aleitamento materno é uma importante forma de promoção da saúde. Deve ser 

protegido e promovido, de forma que a mulher se sinta segura para amamentar seu filho, 
com consciência de estar fazendo o melhor para ele. Para isso, devem ser utilizadas todas 
as formas possíveis que estejam ao alcance dessa mulher, quer seja o contato próximo, 
quer seja por recursos tecnológicos.

Diante dos resultados evidenciados, é possível inferir que os mHEALTH já 
desempenham um papel relevante no que se refere à promoção, manutenção e correção 
de problemas na amamentação, bem como facilitam a comunicação entre o enfermeiro 
e a mulher. Atualmente, devido à pandemia de COVID-19, muitos profissionais de saúde 
estão necessitando utilizar outras formas de atendimento e isso inclui o atendimento 
remoto, o que pode gerar estudos sobre o assunto em diversas áreas, incluindo na área 
de amamentação. Conclusões mais acertadas devem ser tomadas diante da realização de 
mais estudos sobre o assunto, principalmente sobre a eficácia das chamadas telefônicas 
e monitoramento online.

Desta forma, o uso da ferramenta de mensagens de texto, é eficaz para promover 
o AME, favorecendo a comunicação entre o enfermeiro e a gestante ou puérpera. Todavia, 
quando o recurso é utilizado de maneira unidirecional, é importante manter o recurso 
sempre atualizado, haja vista a necessidade de um feedback.

Considerando os resultados na revisão integrativa, foi possível desenvolver um 
instrumento que atende à função de educação em saúde, a fim complementar à consulta 
de enfermagem, buscando manter a amamentação em períodos críticos, de dúvidas, 
angústias e medos, colaborando para a redução do desmame precoce no país.

 Espera-se utilizar esse recurso em prol da saúde pública, com vistas a viabilizar 
formas de promoção ao aleitamento materno através de um click, firmando assim, uma 
conexão produtiva nesta nova sociedade em rede que se formou atualmente, a Galáxia da 
Internet.
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